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Lucro do BB no exterior até terceiro 
trimestre equivale a 3,68% do total 

O Banco do Brasil colhe os primeiros resultados de seu 
processo de internacionalização, que ganhou mais força nos 
últimos dois anos. A participação dos lucros do banco vindo das 
operações no exterior já corresponde a 3,68% do total registrado 
pela instituição em 2011, até o fim do terceiro trimestre. Em 2009, 
essa parcela era equivalente a 0,24%, segundo dados da instituição.

Em números absolutos, o lucro líquido obtido no exterior 
partiu praticamente do zero em 2009, para a casa dos US$ 170 
milhões neste ano, até o terceiro trimestre, enquanto o banco como 
um todo lucrou R$ 9,2 bilhões no ano até agora, uma alta de 25% 
em doze meses.

A meta é continuar a expansão e atingir 9% do resultado 
total com as unidades externas em cinco anos. Neste trimestre, o 
número já representará 4% do total. Para chegar a esse objetivo, o 
banco conta com as operações de crédito para as empresas 
brasileiras. Essa é a grande diferença em relação à estratégia 
anterior.

O BB está no exterior há 70 anos, mas a função primordial 
sempre foi a captação de recursos em moeda estrangeira e o 
atendimento do cliente pessoa física. Com a crescente expansão 
das companhias brasileiras no exterior, o BB viu uma oportunidade 
de rentabilizar suas agências lá fora.

O crédito decorrente das operações feitas exclusivamente 
lá fora chegou a US$ 17,4 bilhões, uma alta de 36% nos últimos 
dois anos. 

Novas regras da Previdência 
facilitaram diagnósticos de doenças 

do trabalho
Mudanças implementadas pelo Ministério da 

Previdência Social em 2007 facilitaram o diagnóstico 
de doenças provocadas pelo ambiente de trabalho. 

Com a criação do chamado Nexo Técnico 
Epidemiológico, passou a ser calculada a frequência 
de determinadas doenças por grupos de atividade.

Quando o médico perito vê relação entre a 
doença e o emprego do beneficiário, o afastamento 
ocorre por meio da concessão de auxílio-doença 
acidentário. Caso contrário, o afastamento pode 
também ser aprovado, mas é classificado como 
auxílio-doença previdenciário.

O auxílio-doença acidentário é mais benéfico 
ao trabalhador porque garante, por exemplo, 
estabilidade por até um ano após o retorno ao 
emprego. 

As concessões de auxílio-doença 
previdenciário para casos de transtornos mentais e 
comportamentais aumentaram 13% no primeiro 
semestre deste ano em relação ao mesmo período de 
2010. O crescimento foi um pouco superior à 
expansão média de 11,5% dos benefícios desse tipo 
para todas as doenças.

Correspondentes bancários somam 
68% dos pontos de atendimento no país

Os correspondentes bancários já respondem 
por mais de 68% do total de pontos de atendimento 
do sistema financeiro brasileiro. Não há um único 
município brasileiro que não tenha um corres-
pondente bancário instalado, segundo o Relatório de 
Inclusão Financeira divulgado pelo Banco Central.

São, em média, 10,5 correspondentes bancá-
rios para cada 10 mil adultos. 

No Brasil, 84% dos cor-
respondentes atuam em nome 
de instituições bancárias. De 
cada dez correspondentes, 
nove atendem a clientes e 
usuários de bancos. 

A maior parte dos correspondentes está no 
Sudeste (44%), seguido de Sul (21%), Nordeste 
(20%), as regiões Centro-Oeste (7%) e Norte (4%).

Tal quadro indica que o sistema financeiro, 
além de utilizar fortemente os correspondentes para a 
realização de pagamentos e recebimentos, diversifica 
o rol de serviços que pode ser intermediado por eles.

Não esqueçam, no próximo sábado, 
dia 03/12, acontecerá o nosso tradicional 
churrasco de confraternização dos ban-
cários no SESI, a partir das 10 horas.

As listas de presença já foram reco-
lhidas. 

Aguardem, os convites serão entre-
gues na próxima semana.

Festa de Natal dos 
Bancários
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